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Resumo: O objetivo deste trabalho é identificar os principais tópicos nos estudos sobre informação e comunica-
ção cientifica realizados por estudiosos da Ciência da Informação brasileira, notando a sua evolução. O trabalho 
foi realizado com base nos artigos publicados na revista Ciência da Informação, de seu primeiro fascículo em 
1972 até o fascículo 2 de 2006, e nos trabalhos apresentados nos ENANCIB de 2003, 2005 e 2006, nas sessões 
do Grupo de Trabalho hoje denominado Produção e Comunicação da Informação em CT&I. Cobre portanto 34 
anos. A técnica utilizada foi a leitura dos textos completos e sua agregação em grupos temáticos a posteriori da 
leitura. Resultados identificam 12 temas, mostrando influências externas oriundas dos planos e ações governa-
mentais e da tecnologia. O trabalho conclui com comentários sobre a evolução dos interesses da área em comu-
nicação científica e sua expansão para tecnologia e inovação. 
Palavras chave: Comunicação científica; Ciência da informação e comunicação científica. 
 
Abstract: The paper aimed at identifying main topics under the subject Scientific Communication within Infor-
mation Science and its evolution over the period of 34 years, using, as sources, articles published in Ciência da 
Informação (1972-2006) and the Enancib proceedings for the years 2003, 2005 and 2006, group 7, Production 
and Communication of Information for ST&I. Articles and papers were read and grouped a posteriori, according 
to main subjects. Twelve main topics were identified. The influence of Governmental actions on ST&I and tech-
nology was noted in determining interests along the period. The paper concludes with some observations on the 
expansion of the topic Scientific Communication to technology and innovation.   







O conhecimento científico é considerado estratégico por todas as nações modernas 
com algum grau de desenvolvimento. Sua produção e comunicação têm sido tema de estu-
do de várias disciplinas, tais como a Sociologia da Ciência, a Filosofia da Ciência, História 
da Ciência, Políticas Públicas. Na Ciência da Informação são temas de interesse permanen-
te, estando entre os fatores que motivaram sua origem como área de estudo e prática. Mas 
o que são estudos sobre informação e comunicação científica na Ciência da Informação? 
quais são as preocupações centrais dos estudos sobre esse tema produzidos por pesquisado-
res brasileiros e como os interesses têm evoluído ao longo do tempo? Esse é o objetivo 
deste trabalho: identificar os principais tópicos dos estudos sobre informação e comunica-
ção científica realizados por estudiosos da Ciência da Informação brasileira, notando a sua 
evolução.  
O trabalho foi realizado com base em duas fontes de dados: artigos publicados na 
revista Ciência da Informação, de seu primeiro fascículo em 1972 até o fascículo 2 de 
2006, último disponível quando este texto foi elaborado e trabalhos apresentados nos E-
NANCIB de 2003, 2005 e 2006, nas sessões do Grupo de Trabalho hoje denominado Pro-
dução e Comunicação da Informação em CT&I. A técnica utilizada foi a leitura dos textos 
completos e sua agregação em grupos temáticos a posteriori da leitura. Foram examinados 
e considerados classificáveis no tema desta revisão 152 artigos publicados na Ciência da 
Informação e 42 trabalhos apresentados no período considerado para os Enancib (13 traba-
lhos em 2003, 16 em 2005 e 13 em 2006). Esses 42 trabalhos estão disponíveis nos Anais 
dos eventos, publicados em CDs. 
   
Procedimentos metodológicos 
Todos os artigos e trabalhos foram lidos integralmente. A identificação de temas dominan-
tes foi uma tarefa difícil. As palavras chave fornecidas nos textos foram insuficientes e, às 
vezes, falso indicativo, pelo menos sob o ponto de vista deste trabalho.  A agregação dos 
textos em grupos exigiu decisão sobre a classificação a adotar, se um esquema pré-
existente ou a rotulação específica de grupos conforme temas identificados. A decisão ado-
tada foi a identificação de tópicos predominantes e agregação a posteriori da leitura. Os ar-
tigos e trabalhos foram agregados segundo a interpretação da autora sobre seus temas do-
minantes. Apesar das falhas potenciais evidentes dessa forma de realizar o trabalho, ela foi 
adotada por ser considerada mais satisfatória do que a quantificação dos termos citados 
como palavras chaves. Se, por um lado, o resultado pode ser contestado como arbitrário, 
por outro permitiu melhor compreensão do texto. 
 A seguir estão descritos os principais temas encontrados. Seguem ordem cronológica 
dentro da cada grupo temático. 
Dispersão da literatura, produção e produtividade científica, avaliação de periódicos.  
Na década de 1970, as técnicas bibliométricas vinham sendo empregadas de manei-
ra crescente nos estudos publicados nas revistas internacionais em Ciência da Informação. 
No Brasil, essas técnicas passaram a ser conhecidas e intensamente utilizadas pelos alunos 
do curso pioneiro de Mestrado em Ciência da Informação do IBBD, por influência de pro-
fessores estrangeiros, especialmente Tefko Saracevic.  
 Entre os artigos publicados nessa década, há um número significativo elaborado a 
partir de estudos de literaturas. Houve uma primeira tentação de classificá-los todos sob es-
se rótulo. Mas estudos da literatura não é um tema, e sim uma forma de investigação reali-
zada com algum objetivo, entre os quais estão a verificação da dispersão da literatura, da 
produtividade de autores e a avaliação ou estudo de características de periódicos. Muitos 
são exercícios em bibliometria aplicados a áreas específicas, tais como Química, Geologia, 
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Siderurgia, Biologia, Lingüística, Saúde, Botânica. É interessante notar que essas eram 
também áreas prioritárias nos planos de desenvolvimento da época (I e II PABDCT).  A 
avaliação de periódicos realizada com objetivo prático de auxiliar na seleção de títulos para 
bibliotecas também ocorre. As leis de Bradford, Zipf, Lotka e Gofmann são frequentemen-
te adotadas. Entre os autores destacam-se Gilda Maria Braga e Laura Maria de Figueiredo.  
Há um traço interessante nos trabalhos dessa época. Alguns deles refletem a expecta-
tiva, também registrada na literatura estrangeira, que a bibliometria seria o caminho para 
uma teoria da Ciência da Informação que poderia explicar os fenômenos encontrados. Por 
exemplo, Figueiredo (1973, p.33) faz referência à bibliometria como “o grupo de leis que 
tem contribuído muito para a construção de uma base teórica da Ciência da Informação”. 
Na literatura americana, O’Connor e Voos, (1981, p.9) revelam expectativas semelhantes: 
“a mensuração da informação bibliográfica oferece a promessa de prover uma teoria que 
irá resolver muitos problemas práticos”.  
A esperança de uma interpretação teórica da Ciência da Informação baseada em e-
xercícios bibliométricos começa a se esvaecer no final da década de 1970, mas o interesse 
nas técnicas bibliométricas para estudo e aplicações práticas, inclusive na produção de in-
dicadores, permanece até hoje, embora tenha oscilado no período. Predominam estudos de 
citação. A Ciência da Informação é frequentemente o campo de estudo, como nos trabalhos 
sobre dissertações de mestrado em Ciência da Informação de Rodrigues (1982) e sobre pe-
riódicos de Ciência da Informação de Cunha (1985).  Mas há estudos mais críticos sobre a 
validade de estudos de citação como indicador (MOTTA 1983) e sobre a própria bibliome-
tria (PINHEIRO, 1983; URBIZAGASTEGUI ALVARADO, 1984).  
No início da década de 1990, inovações tecnológicas se tornam mais visíveis, pro-
vocando especulações sobre mudanças no processo da publicação de artigos científicos 
(MUELLER 1994) e na inevitabilidade da migração dos títulos para a media eletrônica 
(STUMPF 1996).  
Estudos qualitativos, mais raros na década anterior, se tornam mais comuns na dé-
cada de 1990. Um exemplo desses é o texto de Castro, Negrão e Zahar (1996) e Castro, 
Ferreira e Vidili (1996), que submeteram um questionário a editores de periódicos latino-
americanos da área da Saúde, todos indexados no LILACS e no MEDLINE, com o objeti-
vo de entender o que faz um periódico científico ser considerado de primeira linha. A prá-
tica da avaliação prévia pelos pares foi o assunto principal, mas as autoras examinaram 
também questões de formato. “Ter bons editores” foi identificado como fator central para 
manter o padrão alto dos periódicos.  
A partir de 2000, continuam a ser publicados, em artigos na Ciência da Informação 
e em trabalhos apresentados nos Enancib, estudos que buscam entender características da 
literatura em áreas específicas. Predominam estudos sobre produção e produtividade cientí-
fica e periódico científico, especialmente o periódico eletrônico. Há ainda vários trabalhos 
que estudam dissertações. Estudos usando métricas permanecem numerosos, mas além da 
bibliometria agora também são utilizadas a cientometria e a infometria. Frequentemente 
essas métricas são combinadas com alguma abordagem qualitativa e há, também, estudos 
inteiramente qualitativos. Entre as áreas estudadas estão a Ciência da Informação (MUEL-
LER E PECEGUEIRO 2001; POBLACIÓN e NORONHA, 2003, ARAÚJO, TENÓRIO e 
FARIAS 2003; GOMES, 2003 e 2005; QUEIROZ e NORONHA, 2004; NORONHA e 
FUJINO 2006;) Medicina Tropical (GOMES e SANTOS 2001), Psicologia (YAMAMO-
TO, MENANDRO e KOLLER 2002), Arquitetura, Urbanismo e Paisagismo (SEGAWA, 
CREMA e GAVA 2003), Arquivologia (CUNHA e RODRIGUES 2003), Comunicação 
(ARAÚJO, 2006), Educação (NASCIMENTO, 2006). 
Entre os trabalhos apresentados nos ENANCIB estão os seguintes tópicos: questão 
da avaliação dos artigos para publicação, com dados de entrevistas com editores para a á-
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rea de Comunicação, por Stumpf (2003, 2006); periódicos produzidos por editoras univer-
sitárias por Schultze (2005); periódico eletrônico e suas muitas facetas, por Marcondes, 
Sayão e Maia (2003; Simeão e Miranda (2003); Berto (2003) e Valério (2006). 
Estudos sobre bibliometria e outras métricas. 
A bibliometria nunca esteve ausente no período estudado, mas a popularidade da 
técnica variou, como notado por Vanz (2003), que analisa artigos sobre bibliometria publi-
cados na Ciência da Informação entre 1972 e 2002, notando flutuações de interesse, ascen-
dente nos anos mais recentes, o que parece ser confirmado pelos trabalhos recentes de Leal 
(2005) e Kobashi e Santos (2006), que propõem análise de dissertações e teses e outros 
textos por meio de aplicações bibliométricas.  
Entre os trabalhos identificados, alguns são críticos em relação à forma como as 
métricas são empregadas e propõe melhorias, retomando questionamentos da década de 
1980. Exemplos recentes incluem um trabalho de Alvarenga (1998) que discute as relações 
entre a abordagem proposta por Foucault em a Arqueologia do Saber e as bibliometria, 
concluindo que as duas abordagens se complementam para estudar a ciência e sua produ-
ção; Anti (2002) compara quatro métodos quantitativos: bibliometria, infometria, ciento-
metria e webometria; Strehl (2005) estuda o fator de impacto da ISI e o papel do Scielo 
(Science Library On-line) na reformulação dos indicadores; Urbizagastegui Alvarado 
(2002) escreve sobre aplicações da Lei de Lotka; Borges (2002) propõe pesquisa operacio-
nal e modelos Bayesianos e determinísticos para aprimorar a bibliometria; e Rummler 
(2006) sugere abordagem por meio do Índice de Dispersão Segmentada, que considera a 
dispersão em bibliometria, cientometira, infometria, tecnometria e outras unidades de aná-
lise.  
 
Políticas Nacionais de Informação para CT&I 
No início da década de 1970, a UNESCO lançou os programas NATIS e UNISIT 
para promover acesso universal à informação em ciência e tecnologia. O Governo Brasilei-
ro, então sob a ditadura militar, tinha preocupações semelhantes, expressas numa sucessão 
de planos nacionais de desenvolvimento. Daí nasceu a proposta do Sistema Nacional de In-
formação em Ciência e Tecnologia, SNICT, concebido como um subsistema brasileiro da 
UNISIST. Em 1976, o IBBD foi re-estruturado e renomeado Instituto Brasileiro de Infor-
mação Científica e Tecnológica, IBICT, com a responsabilidade de exercer um papel ativo 
no acesso à informação em C&T (Martins 2004), e substituir o natimorto SNICT (Pinheiro 
& Loureiro 1995).  
Os esforços da UNESCO e os interesses do Governo Brasileiro estão refletidos em 
alguns artigos sobre sistemas nacionais de informação, publicados predominantemente en-
tre meados de 1970 e meados de 1980. Alguns autores procuraram modelos estrangeiros, 
principalmente europeus e discutiram propostas governamentais para de C&T. O papel do 
IBICT também é discutido. Por exemplo, políticas e programas internacionais para C&T 
são relatados por Garcia (1980) e Garcia e Carvalho (1980); redes e o papel do IBICT são 
revistos por Aguiar (1980); a informação ambiental é assunto de Vieira (1981), Gomes 
(1988) e Rattner (1983) estudam a política nacional de informação em C&T; Polke (1983) e 
Almeida (1985) escrevem sobre a transferência internacional do conhecimento e a depen-
dência tecnológica dos países em desenvolvimento. A distribuição espacial da informação 
tecnológica no Brasil foi mapeada por Araújo (1985).  
A partir de meados da década de 1980, o foco de interesse muda um pouco, voltan-
do-se para sistemas de informação em áreas específicas e necessidades de usuários.   
No início da década de 1990, os artigos também refletem ações e interesses do go-
verno da época, tais como na informação tecnológica (CARVALHO 1992), nas políticas 
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de planejamento e sistemas (TARAPANOFF 1992 e 1993) e no Mercosul (CUNHA e 
ROBREDO 1993 e SILVA 1993).   
O tema parece perder interesse a partir de meados de 1990, refletindo, talvez, a es-
cassez de recursos e a mudança na ênfase em planos nacionais abrangentes.  
 
Informação científica e tecnológica para indústria e negócios  
A ocorrência de artigos sobre informação científica e tecnológica para indústria e 
negócios torna-se bastante visível na década de 1990, refletindo, talvez, as mudanças eco-
nômicas trazidas pelo Plano Real, que forçaram a indústria nacional a encarar competição 
internacional. Termos como inovação tecnológica, novas oportunidades de negócios e po-
líticas para o desenvolvimento são freqüentes nos artigos.     
Políticas de informação tecnológica para inovação, indicadores de inovação, quali-
dade de bases de dados e serviços voltados para indústria são temas discutidos por, entre 
outros: Souza e Borges (1996) Santos Junior (1996), Araújo (1997), Borges e Carvalho 
(1998), Aun (1999) e Vieira (1999). O interesse em iniciativas internacionais aparece em 
Lastres (1995, 1996), que comparou iniciativas de inovação entre países em desenvolvi-
mento e Montalli e Campello (1997) que estudaram fontes internacionais sobre indústrias e 
produtos e sugeriram a criação de um centro eletrônico de referência sobre o Brasil e paí-
ses vizinhos. Um estudo interessante foi realizado por Araújo, Freire e Mendes (1997) 
comparar ando levantamentos sobre demandas da indústria, datados de 1991 e 1996, iden-
tificando, em 1996, maiores oportunidades e mudanças no tipo de demanda por serviços.  
Em julho de 2001, o Ministério de Ciência e Tecnologia publicou o Livro Verde 
da Ciência, Tecnologia e Inovação: um desafio para a Sociedade Brasileira, sobre o papel 
do conhecimento e da inovação no desenvolvimento socioeconômico (CIÊNCIA …2001). 
O “livro branco” foi publicado no ano seguinte. (BRASIl…2002), enfatizando inovação 
como a chave para o desenvolvimento. A direção apontada por esses documentos intensifi-
cou o interesse na informação para o setor industrial e de negócios, e se reflete em artigos 
que tratam, por exemplo, de indicadores de inovação e mapeiam os estados brasileiros 
mais inovadores (ROCHA E FERREIRA 2001 e 2004), fontes preferenciais de indústria e 
níveis de competitividade (SUGUHARA & JANUZZI 2005). As necessidades de informa-
ção científica e tecnológica da indústria foram também tratadas por Valentin (2002) que 
reviu políticas e ações governamentais e Silva, Ferreira e Borges (2002), que propuseram 
metodologia de análise de demandas. 
Dois tópicos foram identificados em artigos recentes, relacionados com informa-
ção científica e tecnológica para indústria e negócios, cuja inclusão neste trabalho talvez 
gere polêmica por estarem mais voltados para a gestão do conhecimento: informação esta-
tística e conhecimento individual. Entretanto, políticas governamentais e agências de fo-
mento estão estimulando aplicações do conhecimento científico e tecnológico para gerar 
inovação.  
Com relação à informação estatística, alguns autores argumentam que, embora 
muito importante para indústria e negócios, o que existe disponível nem sempre é adequa-
do. Gracioso (2003), por exemplo, questionou agentes do Sistema Nacional de Estatística e 
entrevistou usuários institucionais em 27 estados, para sugerir adaptações dos produtos às 
demandas. Sistemas diferentes de dados estatísticos nos países apresentam problemas para 
comparação que Borschiver, Wongtschowski e Antunes (2004) propõem seja resolvido es-
tabelecendo correlações, citando organizações que são especializadas em harmonização 
dessas diferenças, como o INDEC na Argentina, INE em Portugal e IBGE no Brasil.  
A questão do conhecimento pessoal como fonte de informação foi tratada por Re-
zende (2002), que se refere ao capital intelectual e à gestão do conhecimento como meios 
para inovação. Tomael, Alcara e Di Chiara (2005) argumentando que o compartilhamento 
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do conhecimento estimula a inovação, tratam da relação entre informação, conhecimento e 
organizações. Também enfatizando compartilhamento e inovação, De Los Rios e Santana 
(2001) relatam a criação espaço para troca de informação sobre recursos humanos e coope-
ração envolvendo o Brasil, Colômbia, Cuba, Chile, México e Venezuela, usando metodo-
logia baseada na plataforma Lattes.  
Mudanças na economia trazidas pela globalização parecem ter motivado autores, 
revelando novo interesse em responder às necessidades das indústrias. 
 
Popularização da ciência 
Nos últimos anos da década de 1990, a necessidade de preparar o país para a nova 
Sociedade da Informação levou o Governo a publicar um Livro Verde da Sociedade da In-
formação no Brasil (SOCIEDADE ...2000). Alguns profissionais da informação participa-
ram ativamente da redação desse Livro Verde, e a classe tomou para si a responsabilidade 
de contribuir para o sucesso de suas metas. Termos como cidadania, educação e inclusão 
digital e social começaram a ficar cada vez mais freqüentes nos textos examinados. Estu-
dos sobre a popularização da ciência podem ser vistos como a contribuição dos pesquisa-
dores da comunicação científica e tecnológica para esse esforço. Esse não é uma questão 
nova, mas a ótica da Sociedade da Informação fornece agora os estímulos.  
Na década de 1990, conceitos então emergentes são discutidos, tais como a rela-
ção entre a transferência da informação para a sociedade e o desenvolvimento social e eco-
nômico (CYSNE 1996) e a importância da popularização do conhecimento científico para 
fortalecer a cidadania (ALBAGLI 1996). Artigos mais recentes descrevem projetos especí-
ficos, tais como parceria entre universidade e organizações de produtores rurais para pro-
ver fazendeiros e trabalhadores rurais acesso à literatura sobre agricultura e pecuária 
(MOURA et al 2000) e uso de tecnologia de hipermídia em revistas de popularização da 
ciência (MACEDO-ROUET 2003). Sob ótica mais teórica, Marteleto e Silva (2004) pro-
põem abordagem metodológica que combina análise de redes sociais e uma estrutura con-
ceitual forte para ampliar o alcance de pesquisas de apoio a políticas de disseminação de 
informação em assuntos como saúde pública e outros. 
A popularização do conhecimento científico e tecnológico é área de estudo da 
Comunicação e Jornalismo e dos Estudos Sociais da Ciência, entre outros, mas não tem si-
do muito freqüente na Ciência da Informação. Entretanto, a forma como a ciência é apre-
endida pelo público em geral certamente tem conseqüências para a própria ciência, como 
os recentes debates sobre células-tronco demonstraram. A sociedade da informação e seu 
discurso enfatizam o valor social da educação e do acesso à informação, incluindo a capa-
cidade de entender ciência.  
 
Visibilidade da Ciência Brasileira 
A questão da fraca visibilidade da ciência oriunda dos países em desenvolvimento 
foi colocada em evidência pela globalização no início dos anos 2000. A visibilidade da ci-
ência é um tópico de interesse internacional, freqüente na literatura estrangeira, geralmente 
usando como parâmetros os índices da ISI/Thomsom Scientific. Mas não foram encontra-
dos muitos artigos sobre o tema na Ciência da Informação ou nos Anais dos Enancib. Em 
1977, Morel & Morel (1977) publicaram um estudo pioneiro, identificando autores brasi-
leiros em periódicos estrangeiros analisados pela ISI. Recentemente, um exercício parecido 
foi feito por Targino e Garcia (2000) nas bases de 1999 da ISI, mas com o objetivo de i-
dentificar periódicos brasileiros, não autores. Em outro artigo, Mugnaini, Jannuzzi e Quo-
niam (2004) buscaram indicadores da produção brasileira em ciência e tecnologia na base 
PASCAL, reportando crescimento expressivo nos últimos vinte anos. Esse estudo também 
identificou aumento na colaboração internacional. Assim como no estudo de Targino e 
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Garcia, os artigos que encontrados por Mugnaini, Jannuzzi e Quoniam são oriundos de São 
Paulo e Rio de Janeiro, mas eles notaram aumento de artigos oriundos de outros estados. 
Estudo similar foi feito pelos autores espanhóis Moya-Anegon e Herrero-Solana (2002) 
sobre a produção da ibero-americana em Ciência da Informação, nas bases ISI Social Sci-
ence Citation Index de 1991 a 2000, confirmando a fraca visibilidade, especialmente quan-
do comparada com o volume da produção. Um levantamento de 23 periódicos brasileiros 
em Geociências, realizado por Oliveira (2005) confirmou mais uma vez a dificuldade dos 
periódicos oriundos dos países em desenvolvimento serem aceitos e indexados nos servi-
ços comerciais. Dos 23 periódicos identificados, apenas nove eram indexados em bases es-
pecializadas. Ultimamente, mudanças na comunicação científica tais como acesso livre e 
repositórios institucionais e temáticos oferecem novas possibilidades para aumentar a visi-
bilidade.  
Os fenômenos que esses estudos descrevem reforçam os argumentos a favor das i-
niciativas de acesso livre que serão comentadas mais adiante, nesse texto.  
 
Colaboração na Ciência 
Colaboração científica é um fenômeno social complexo na opinião de Glanzel e 
Schubert (2004), segundo quem Solla Price identificou, em 1963, duas grandes caracterís-
ticas de “big science”: financiamento abundante e trabalho em equipe. A colaboração na 
ciência vem sendo estimulada pelas agências financiadoras e é tida como sinal de amadu-
recimento da capacidade científica. Embora a autoria em colaboração seja um dado fre-
qüente de análise nos estudos bibliométricos, curiosamente não tem sido assunto principal 
dos artigos revistos. Mas, talvez como conseqüência das possibilidades abertas pelas tecno-
logias de comunicação e de novos softwares para análise de redes de relacionamento, o as-
sunto parece estar merecendo atenção crescente, especialmente em trabalhos apresentados 
nos Enancib. Por exemplo, o estudo de Balanciere, Bovo, Kern et al (2005) usou a base de 
currículos da plataforma Lattes para mostrar como tais sistemas permitem análise de redes 
sociais. Áreas específicas têm sido estudadas, como por exemplo, a co-autoria entre pes-
quisadores da Saúde (MAIA E CAREGNATO 2005) e grupos de pesquisa em Ciência da 
Informação (OLIVEIRA 2005A). A aplicação de software para realizar esses estudos é ou-
tro tópico emergente, por exemplo, para análise de redes sociais (SILVA, MATHEUS et al 
2005 e SILVA, PARREIRAS et al 2006) e para identificação de grupos de pesquisa (RO-
BREDO E CATANHEDE 2005, 2006).  
 
Bibliotecas digitais de literatura científica 
Em meados da década de 1980, as dificuldades enfrentadas pelas bibliotecas uni-
versitárias, as principais provedoras de informação científica, se tornou crítica por causa 
dos preços exorbitantes das assinaturas de periódicos, do alto preço do dólar, e das restri-
ções legais á importação então vigentes. Uma lei de 1984 proibia importação de material 
eletrônico para proteger a indústria nacional, inclusive computadores e componentes, tor-
nando o acesso à tecnologia moderna ainda mais difícil. A década seguinte, 1990, foi mar-
cada por relaxamentos das regras econômicas e pelo alastramento da tecnologia para todos 
os setores de atuação. 
Desde o início dos anos 1990, as discussões sobre publicações eletrônicas nas á-
reas científicas e seu impacto na comunicação científica estavam aparecendo de maneira 
crescente na literatura internacional. A aceitação dos documentos eletrônicos pelos pesqui-
sadores foi tema comum nos anos iniciais da década, mas perderam a força nos seu final, à 
medida que essas publicações se tornavam mais comuns.  
Em 1998, Ciência da Informação publicou um fascículo temático dedicado à pu-
blicação eletrônica, tendo como editor convidado representantes da SciELO (Scientific E-
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lectronic Library On-line). Os temas são exemplos das questões discutidas na época: mu-
danças estruturais no fluxo de informação dado a emergência das publicações eletrônicas 
(BARRETO 1998); desenvolvimentos de indicadores e uso de infometria, cientometria e 
bibliometria (Kondo 1998); e o conceito de autoria e direito autoral para autores de textos 
eletrônicos (Martins Filho 1988; Antonio 1988). 
Bibliotecas digitais para acesso à literatura científica se firmaram como realidade 
e tema de estudo à medida que as publicações eletrônicas se tornaram banais. Na literatura 
mais recente da área de Ciência da Informação, bibliotecas digitais tem sido tema freqüente 
em textos que enfatizam aspectos tecnológicos, que não são de interesse deste trabalho. No 
entanto, a digitalização de documentos científicos modifica as condições de acesso à in-
formação científica e tecnológica e influencia a visibilidade de autores, e assim importam 
na medida em que influenciam a geração e o uso da informação científica. Um exemplo é o 
Projeto de Biblioteca Digital em Ciência e Tecnologia do IBICT, BDL cujos objetivos 
principais são a promoção da visibilidade nacional e internacional da ciência brasileira 
(MARCONDES E SAYÃO 2001). Outros autores descrevem iniciativas em universidades 
com sua próprias teses e dissertações, como por exemplo Masiero et al (2001) sobre a: U-
niversidade de São Paulo Pacheco e Kern (2001) sobre o Programa de Pós-Graduação em 
Engenharia de Produção da Universidade Federal de Santa Catarina; e Chataignier e Silva 
(2001), sobre projeto de biblioteca digital do Instituto de Matemática Pura e Aplicada  
 
Fluxos e canais de comunicação científica 
 Os temas fluxos e canais de comunicação científica foram menos freqüentes que o 
esperado como assunto principal nos textos examinados, apesar de seu interesse intrínseco 
para estudos sobre comunicação científica, ocorrendo predominantemente entre 1979 e 
1989. Entre outros tópicos: o papel dos canais formais e informais de comunicação técnica 
e seu papel na transferência de tecnologia e inovação (ARAÚJO 1979); identificação de 
frentes de pesquisa na passagem da literatura informal para formal (CHRISTOVÃO 1979); 
os gatekeepers na Engenharia (KREMER 1981); a comunicação informal entre pesquisa-
dores e extencionistas da área agrícola (CURVO 1983); o processo de transformação de 
trabalhos apresentados em congresso em artigos (POBLACIÓN, NORONHA e CURRÁS 
1996); e a produção de textos por algumas comunidades específicas, tais como antropólo-
gos (OLIVEIRA 1996) e botânicos (MELLO 1996).  
No entanto, parece estar havendo um ressurgimento de interesse nos fluxos da co-
municação, provavelmente provocado pelos impactos da tecnologia no processo, como nos 
estudos de Pinheiro e Gomes (2003) e Moreira (2005). Três estudos foram apresentados 
em Enancib recentes, todos realizados no Rio Grande do Sul: dois deles estudaram alunos 
de pós-graduação em Comunicação: como eles buscam a informação nas diferentes etapas 
de seus estudos (CAREGNATO 2003) e quais são suas fontes (VANZ e CAREGNATO 
2006); no terceiro estudo, Brambilla e Vanz (2005) partiram das citações recebidas por um 
artigo bem citado para testar metodologia para descobrir razões que explicam citações re-
cebidas.  
 
O movimento em prol do acesso livre  
 A evolução da Sociedade da Informação produz uma demanda crescente de in-
formação, e, mais do que isso, por informação de acesso livre de pagamento. Ainda que a 
idéia do acesso universal à informação não seja recente, a tecnologia a tornou possível ago-
ra. Para os países em desenvolvimento, o atual movimento significa mais do que acesso li-
vre de ônus ao leitor, significa também possibilidades irrestritas de visibilidade para o au-
tor.  
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O IBICT lidera o movimento no Brasil e tem representado o País em reuniões in-
ternacionais que resultaram em declarações de apoio ao movimento. Desde 2005, pelo me-
nos quarto declarações brasileiras já foram publicadas, assinadas por pesquisadores, pro-
fessores, bibliotecários, estudantes, cidadãos interessados e representantes de entidades ci-
vis. Em novembro de 2006, um grupo de pesquisadores e bibliotecários de Portugal, Brasil 
e Moçambique lançou o documento Compromisso de Minho para acesso livre nos países 
de língua portuguesa (Minho 2006). O trabalho do IBICT começa a dar resultados, com o 
projeto de Lei apresentado pelo deputado Rodrigo Rollemberg, que propõe a obrigatorie-
dade da manutenção de repositórios institucionais de acesso livre instituições de ensino su-
perior de caráter público, assim como as unidades de pesquisa. 
Um número ainda pequeno, mas crescente de artigos vem sendo publicado sobre 
acesso aberto e sobre iniciativas semelhantes nas revistas nacionais, discutindo conceitos e 
descrevendo iniciativas. Sena (2000), por exemplo, discute a questão, citando exemplos 
bem sucedidos nos Estados Unidos. Triska e Café (2001) relatam a implementação do pro-
jeto Arquivos Brasileiros de Acesso Aberto, sob a coordenação do IBICT. Em 2006, um 
fascículo inteiro da revista Ciência da Informação foi dedicado ao assunto, incluindo uma 
seção com descrições de projetos em andamento em países da América Latina, entre os 
quais: Brasil (KURAMOTO 2006; SOUTHWICK 2006); Chile (SINAY E MICHELSON 
2006); e Venezuela (ROSALES, BAUSTE, GUZMÁN E BIANCO 2006). A nova “filoso-
fia aberta”, que envolve um novo modelo para a publicação do conhecimento científico é 
discutida por Costa (2006). Mueller (2006) argumenta que o nível de aceitação desse novo 
modelo de comunicação científica está relacionado com o nível de legitimidade que lhe é 
conferido, requerendo mudança nas tradições e crenças firmemente estabelecidas.  
 
Comentários finais  
O objetivo deste trabalho foi identificar os principais tópicos nos estudos sobre in-
formação e comunicação científica realizados por estudiosos da Ciência da Informação 
brasileira, notando a sua evolução. A busca pela resposta utilizou apenas artigos publicados 
em um periódico, Ciência da Informação e nos três últimos eventos do ENANCIB. Os re-
sultados do exercício feito devem ser considerados dentro dessas limitações. Outra limita-
ção é o viés introduzido pela autora, pois a identificação dos tópicos foi feita com base na 
interpretação dos textos lidos. Foram identificados 12 temas. Mas de novo há que se fazer 
uma ressalva. O fato de um artigo ter sido citado sob um desses temas não significa que es-
se tenha sido seu único assunto. Significa apenas que na interpretação dada pela autora, es-
se foi o tema que o distinguiu. Outros autores poderiam chegar a resultados diferentes. 
Embora a sucessão de temas ao longo do período não apresente a clareza de itens 
em uma fila indiana, sua disposição no texto segue ordem mais ou menos cronológica, se-
gundo seus momentos de maior destaque. O período estudado abrangeu 34 anos, 1972-
2006. Nos anos iniciais, década de 1970 e parte de 1980, predominaram estudos sobre dis-
persão da literatura, produção e produtividade científica e avaliação de periódicos. O fato 
de esses temas terem sido relatados juntos reflete não apenas a proximidade temática entre 
eles, mas também a técnica utilizada: são em sua maioria estudos bibliométricos cujos da-
dos - citações, características de autorias e de publicação - foram obtidos por meio de exa-
me dos textos. Em conjunto, refletem os interesses da época em que foram realizados: en-
tusiasmo pela bibliometria e a fase de consolidação dos cursos de pós-graduação no Brasil. 
Os estudos sobre bibliometria e outras métricas parecem ter sido provocados pelo próprio 
sucesso da técnica nos anos iniciais e seu emprego um tanto acrítico. Com o advento das 
tecnologias, as técnicas bibliométricas, cientométricas e infométricas têm um novo impul-
so, e os artigos sobre o tema agora refletem essas possibilidades. Vale notar a constância 
no uso da bibliometria. 
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O grupo de artigos reunidos sob o cabeçalho políticas nacionais de informação pa-
ra ciência e tecnologia reflete com clareza a proximidade dos estudos de comunicação ci-
entifica na Ciência da Informação das ações do Governo em ciência e tecnologia. Passada 
a época dos grandes planos nacionais, e talvez devido à escassez de recursos para C&T 
que caracterizou os anos finais da década de 1990, também os artigos rarearam.  O tema in-
formação científica e tecnológica para indústria e negócios parece ser um desenvolvimen-
to do tópico anterior, também reflexo de interesses nacionais.  
 Surpreendentemente, até o final da década de 1990, houve poucos artigos sobre 
fluxos e canais de comunicação científica como tema principal. Recentemente, porém, o 
tema parece estar sendo revitalizado, provavelmente em conseqüência dos impactos da 
tecnologia na comunicação e à emergência do acesso aberto.  
O tema popularização da ciência guarda relação direta com os conceitos da socie-
dade da informação, refletindo tendência mais acentuada da área com preocupações soci-
ais. Visibilidade da ciência brasileira, colaboração na ciência e bibliotecas digitais de li-
teratura científica emergem como temas novos (ou não tão novos) influenciados também 
pela tecnologia. Softwares específicos parecem impulsionar alguns desses estudos, especi-
almente análise de redes sobre colaboração. Provavelmente o movimento em prol do aces-
so livre, com todas as suas implicações, será tema dominante de nossa época. Certamente é 
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